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RESUMO 

A pesquisa teve como objetivo avaliar dados da estrutura fitossociológica associado aos 
padrões de distribuição espacial de jovens regenerantes do angico (Anadenanthera colubrina 
(Vell.) Brenan) presentes em área ciliar de Caatinga no Semiárido paraibano. O levantamento 
realizou-se ao longo do riacho da Umburana (7°45’15.3’’ S e 36°58’01.6’’ W; 571 m de 
altitude). Foram dispostas para a pesquisa do banco de jovens 51 parcelas de 1 X 1 m. Nas 51 
parcelas inventariadas foram amostradas 30 espécies distribuídas em 23 gêneros e 12 famílias 
botânicas, além de quatro espécies indeterminadas. Inserida nesta riqueza florística, A. 
colubrina ficou representada por 19 indivíduos. A Frequência Absoluta (FR) desta espécie foi 
de 23,53%. A maioria das parcelas (oito) deteve apenas um indivíduo, ficando as demais 
variando de dois a quatro. Para os dados de classes de altura e diâmetro dos indivíduos 
amostrados observou-se um comportamento similar para as duas variáveis estudadas, ou seja, 
ocorreu uma maior distribuição de indivíduos nas classes de menor valor. Portanto, os dados 
gerados definem relevantes subsídios para os campos da biologia da conservação de A. 
colubrina e para as estratégias de recuperação de ambientes ribeirinhos degradados no 
Semiárido brasileiro. 
 
Palavras-chave: Regeneração Natural; Dinâmica Populacional; Região Semiárida. 
 
INTRODUÇÃO 

A região Semiárida brasileira se define pela heterogeneidade das condições naturais como 
o clima, solo, topografia e vegetação. Segundo Mendes (1986), o traço mais marcante dessa região 
é o clima, principalmente pela existência de um regime pluviométrico que delimita duas estações 
bem distintas: uma curta estação chuvosa de 3 a 5 meses, denominada de inverno e uma longa 
estação seca, chamada de verão, com duração de 7 a 9 meses. Segundo o MMA (2010), o Bioma 
Caatinga é predominante nessa região, e ocupa cerca de 11% do território brasileiro (844.453 
Km²). Este Bioma é considerado exclusivamente brasileiro, entretanto, é o ecossistema menos 
conhecido da América do Sul, tendo em vista, o pequeno número de pesquisas realizadas no 
mesmo, em decorrencia da sua desvalorização (MMA, 2010). 
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Para Alves et al. (2009), os aspectos climatológicos tornam a Caatinga uma formação 
complexa do ponto de vista espacial, onde sua fisionomia varia bastante dentro do Semiárido, 
tornando-a difícil de enquadrá-la numa classificação universal. O mesmo autor afirma que na 
Paraíba dentro das três regiões climáticas (a fachada atlântica tropical aliseana e úmida, a 
superfície do planalto da Borborema, onde se situam os Cariris, com seu clima Semiárido 
acentuado e o Sertão, também localizado na faixa Semiárida), as espécies da Caatinga aparecem 
em comunidade-tipo, variando de agreste (zona de transição) ao sertão. De modo geral, trata-se 
de uma área pouco conhecida, no que tange as suas riquezas, potenciais e peculiaridades, devido 
à carência de pesquisas detalhadas na região. Exemplo disso tem-se o potencial biológico das 
áreas ciliares de Caatinga (LACERDA et al., 2010).  

As matas ciliares são consideradas áreas de preservação permanente (APPs) protegida 
pela lei 12.651/2012 do código Florestal Brasileiro (BRASIL, 2012). Esses ambientes são 
extremamente importantes no que tange aos seus aspectos funcionais, ao passo que, são 
responsáveis pelo equilibro ecológico dos ecossistemas, agindo como fluxo gênico da fauna e 
flora a partir do trânsito de espécies e disseminação através da água, vento e animais. Estes 
ambientes se destacam ainda por sua importância como protetores e mantenedores da qualidade 
da água e do solo.  

Nas faixas ciliares existem populações com grande potencial, expresso este nas escalas 
ambiental, econômica e social. A população de Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan assim 
se define dentro das escalas referenciadas. Esta espécie tem sua ocorrência em todos os estados 
do Nordeste Brasileiro e apresenta-se principalmente em regiões de clima semiárido, além de 
outros estados do Sudeste e do Centro-oeste do Brasil, ocorrendo principalmente nas regiões 
onde as matas se configuram como mais secas. Conhecida popularmente como angico ou angico 
branco é uma espécie da família Fabaceae-Mimosoideae (LIMA, 2011), apresentando-se esta 
com grande necessidade de exposição solar e característica caducifólia (GUIMARÃES, 2009). 
É geralmente de médio e grade porte, dotada de copa larga e espalhada e galhos arqueados, 
permitindo a passagem de grande quantidade de luz. Nas áreas de Caatinga, apresenta altura 
variando entre 3 a 15 m, além de apresentar queda das folhas durante a estação seca. O caule 
apresenta-se com diâmetro de 40 a 90 cm, geralmente ereto ou pouco tortuoso, revestido por 
uma casca que varia de lisa e clara até rugosa ou muito fissurada e escura. Os caules 
normalmente apresentam-se com numerosos espinhos e as folhas são biocompostas e alternas, 
com até 30 pares de folíolos opostos, sendo cada folíolo composto de vários folíolos opostos. As 
flores se caracterizam como pequenas, amarelo-esbranquiçadas e reunidas em capítulos 
globulosos axilares terminais (AZEVEDO et al, 2014). 

Registra-se o uso dessa espécie na medicina popular (ALMEIDA; ALBUQUERQUE, 
2002) tendo efeito terapêutico (WEBER et.al, 2011),  potencial antioxidante e antimicrobiano 
(CASTRO, 2011), bem como o uso do seu extrato rico em taninos no curtimento de peles 
caprinas (LIMA et.al., 2014) e extração de sua  madeira para atividades de construção rural e 
civil, fabricação de móveis rústicos, fins energéticos (BARBOSA et.al., 2011), sendo utilizada 
também na confecção de linhas, mourões e estacas para cercas (LIMA, 2011), tabuado, tacos, 
desdobro, obras internas, ripas, implementos, embalagens, construção naval (CAMPOS FILHO; 
SARTORELLI, 2015). Portanto, entender o comportamento de A. colubrina no estrato 
regenerante em mata ciliar se torna significativo para propostas que possam fortalecer a 
proteção desta espécie além de subsidiar informações para a restauração sistêmica de ambientes 
degradados com espécies de elevado valor ambiental, econômico e social. 
 
OBJETIVO 

Avaliar dados de estrutura fitossociológica associado aos padrões de distribuição 
espacial de jovens regenerantes do angico (Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan) presentes 
em área ciliar de Caatinga no Semiárido paraibano. 
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METODOLOGIA 
Área de estudo 
O trabalho foi desenvolvido no Cariri paraibano, o qual está localizado na franja 

ocidental do Planalto da Borborema, mais particularmente na porção central, referente ao estado 
da Paraíba (MOREIRA, 1988). Composto por 29 municípios, o Cariri (dividido em duas 
microrregiões: Cariri Ocidental e Cariri Oriental) ocupa uma área de 11.233 km2, segundo o 
censo de 2010, possui uma população de 185.235, sendo 121.531 pertencentes ao Cariri 
Ocidental e 63.704 ao Cariri Oriental (IBGE, 2010). O Cariri Paraibano é caracterizado pela 
mudança da passagem da estação chuvosa para a seca e vice-versa, e pelo regime interanual, 
cuja irregularidade ou variabilidade ano a ano dos totais pluviométricos tem uma distribuição 
temporal muito dispersa (ALVES et al., 2009). Segundo a classificação climática de Köeppen, o 
clima da região enquadra-se no tipo BSh, denominado semiárido, caracterizado por 
insuficiência e irregularidade das precipitações pluviais, as quais se concentram em três meses 
do ano, e ocorrência de temperaturas elevadas. O trabalho de campo foi executado no município 
de Sumé. Este local foi definido pela escassez de estudos desenvolvidos desta natureza na região. 
Nesse sentido, relacionado às suas características tem-se que Sumé encontra-se localizado na 
microrregião do Cariri Ocidental entre as coordenadas geográficas 07°40'18" de Latitude Sul e 
36°52'48" Longitude Oeste.  

A área ciliar selecionada no município se definiu como remanescente com um 
significativo grau de conservação. Assim, o riacho da Umburana (Figura 1) tem sua nascente 
localizada no sítio Boa Esperança, cidade de Monteiro-PB e desemboca no açude Jatobá em 
Sumé e o trecho amostrado está definido dentro dos limites da Fazenda Nova. 
 

 
Figura 1. Imagem da localização do Riacho da Umburana no Município de Sumé, Cariri 
Ocidental paraibano. Fonte: Farias et al. (2017). 
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Coleta e Análise dos Dados 
O banco de indivíduos jovens de A. colubrina foi analisado mediante a implantação de 

51 parcelas de 1 x 1 m. Todos os indivíduos jovens lenhosos presentes nestas parcelas, com 
altura ≥ 0,01 m e DNS < 3 cm, foram etiquetados e numerados, medindo-se os valores de altura 
total com uma régua graduada e anotando-se todas as informações observadas em campo. O 
inventário foi realizado durante o final do período chuvoso (julho/2012).  

Na avaliação da estrutura vertical da regeneração natural foram definidas classes de 
tamanho (classes de regeneração) e para análise estrutural da vegetação utilizou-se os seguintes 
parâmetros: frequência, densidade e classes de altura e diâmetro da regeneração natural 
(VOLPATO, 1994). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas 51 parcelas inventariadas foram amostradas 30 espécies distribuídas em 23 gêneros 
e 12 famílias botânicas, além de quatro espécies indeterminadas. Inserida nesta riqueza florística 
A. colubrina ficou representada por 19 indivíduos. Barbosa (2008), trabalhando com o estrato 
regenerante registrou em uma área ciliar no Cariri paraibano 14 e 15 indivíduos desta espécie 
em dois monitoramentos executados ambos no período chuvoso. 

A Frequência Absoluta (FR) desta espécie foi de 23,53%, encontrando-se distribuída 
em 12 do total das 51 parcelas amostradas. A maioria das parcelas (oito) deteve apenas um 
indivíduo, ficando as demais variando de dois a quatro (Figura 2). 
 

 
Figura 2. Distribuição do número de indivíduos de A. colubrina nas parcelas implantadas para 
amostragem do estrato regenerante em área ribeirinha do riacho da Umburana no município de 
Sumé, Cariri paraibano. Fonte: Dados da Pesquisa  

 
Nesta mesma área Gomes (2013) realizou um estudo do componente adulto e registrou 

4.022 indivíduos vivos e 151 mortos em pé. Os indivíduos vivos se distribuíram em 44 espécies, 
32 gêneros e 17 famílias. Desse total, A. colubrina ficou representada por 134 indivíduos, Área 
Basal (AB) de 1,412 m2, Densidade Absoluta (DA) 131 ind.ha-1, Densidade Relativa (DR) 
3,21%, Frequência Absoluta (FA) 84,30%, Frequência Relativa (FR) 5,71%, Dominância 
Absoluta 1,385 m2/ha, Dominância Relativa 15,8%, Valor de Cobertura 10,1 e ocupou assim, a 
sétima posição no Valor de Importância (15,8%). Comparando os valores de Frequência 
Absoluta dos indivíduos adultos (84,30%) com os registrado neste estudo (23,53%) observou-se 
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que a espécie embora bem distribuída no estrato adulto não apresenta o mesmo perfil no estrato 
regenerante o que pode comprometer a reposição da mesma em uma escala de médio e longo 
prazo. De acordo com Paes et al., (2006) a exploração das espécies fazem com que as mesmas 
tendam a desaparecer da paisagem do Semiárido devido a exploração desordenada, a falta de 
práticas adequadas de manejo ou de uma política de reflorestamento que vise à reposição das 
árvores exploradas está levando ao esgotamento dos recursos vegetais.  

Para os dados de classes de altura e diâmetro (Figuras 3 e 4) dos indivíduos amostrados 
na vegetação ribeirinha do riacho da Umburana, observou-se um comportamento similar para as 
duas variáveis estudadas, ou seja, ocorreu uma maior distribuição de indivíduos nas classes de 
menor valor. Para a altura 52,63% dos indivíduos se concentraram na menor classe (0,01 a 0,50 
m). Analisando os dados de diâmetro ao nível do solo, observou-se o mesmo padrão, com o 
maior número de indivíduos na primeira classe (0,01 a 0,50 cm), chegando o percentual de 
57,89% do total de indivíduos registrados. 

 

 
Figura 3. Distribuição por classe de altura dos indivíduos de A. colubrina registrados nas 
parcelas implantadas para amostragem do estrato regenerante em área ribeirinha do riacho da 
Umburana no município de Sumé, Cariri paraibano. Fonte: Dados da Pesquisa. 
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Figura 4. Distribuição por classe de diâmetro dos indivíduos de A. colubrina registrados nas 
parcelas implantadas para amostragem do estrato regenerante em área ribeirinha do riacho da 
Umburana no município de Sumé, Cariri paraibano. Fonte: Dados da Pesquisa. 
 

Barbosa (2008) em seu estudo com o estrato regenerante também evidenciou o mesmo 
comportamento. Colaborando ainda com esta discussão, autores como FENNER (1987) 
colocam que nos trópicos, as espécies arbustivo-arbóreas normalmente apresentam curvas de 
sobrevivência caracterizadas por um número grande de indivíduos nas fases iniciais de vida, 
com decréscimo à medida que a idade aumenta. Assim, tem-se ratificado nos sistemas naturais 
do Semiárido comportamento de populações como anteriormente referenciado pelo último 
autor. 
 
CONCLUSÕES 

Portanto, a pesquisa forneceu subsídios para o entendimento da dinâmica de A. 
colubrina a qual apresenta elevado valor ambiental, social e econômico demonstrando assim a 
importância do manejo para garantir a renovação dos sistemas naturais no Semiárido brasileiro. 
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